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    APRESENTAÇÃO




    O presente documento diz respeito à Dissertação do Mestrado Profissional em Saúde no Ciclo Vital. Este trabalho está dividido fundamentalmente em quatro seções. A primeira refere-se ao projeto de pesquisa intitulado FATORES PSICOLÓGICOS POSITIVOS E SINTOMAS DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO EM TRABALHADORES DO SISTEMA PENITENCIÁRIO NO SUL DO RIO GRANDE DO SUL; a segunda refere-se às alterações necessárias para tornar o referido projeto de pesquisa exequível; a terceira descreve o artigo científico resultante deste projeto e, por fim, uma seção de considerações finais.




    Na primeira parte, o projeto de pesquisa subdivide-se em identificação, introdução, objetivos, hipóteses, revisão de literatura, metodologia, referências, anexos e apêndices. O Projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, através da Plataforma Brasil, sob o parecer CAAE 33567220.6.0000.5337 (Anexo 5).




    Na segunda parte, constam as alterações do projeto de pesquisa e o artigo científico: FATORES PSICOLÓGICOS POSITIVOS como fator protetivo ao desenvolvimento de SINTOMAS DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO EM TRABALHADORES DO SISTEMA PENITENCIÁRIO NO SUL DO RIO GRANDE DO SUL.




    O artigo científico está formatado conforme as normas da revista Stress and Health disponíveis em https://onlinelibrary.wiley.com/page/journal/15322998/homepage/forauthors.html.




    Por fim, a dissertação apresenta as considerações finais e perspectivas.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    O sistema penitenciário no Brasil vem passando por uma crise sem precedentes. Os números de estudos sobre a reincidência criminal no Brasil, embora variem muito devido aos critérios adotados sobre o entendimento do que é reincidência, são sempre altos; as menores estimativas ficam em 30% em estudos de reincidência legal (sentença com trânsito em julgado, anterior ao novo fato), de acordo com dados do relatório de reincidência do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2015).




    Prisões cada vez mais superlotadas, responsabilidade com vidas humanas, déficit de funcionários, sobrecarga de trabalho, condições insalubres são alguns dos fatores que podem contribuir para que os presídios se tornem lugares potencialmente “tóxicos” e nocivos à saúde física e mental dos seus trabalhadores, podendo levar a diversas formas de sofrimento, adoecimento e exclusão (LANCMAN & JARDIM, 2004).




    Somam-se a isso as condições precárias de trabalho dos servidores penitenciários, o esvaziamento do sentido do trabalho, a sensação de enclausuramento em algumas funções e a representação social pejorativa de sua atividade (RUMIN, 2011; TSCHIEDE & MONTEIRO, 2013), bem como a exposição cotidiana desses profissionais à violência física, o temor em relação à segurança de seus familiares, o medo da exposição a doenças como tuberculose, hepatite C e HIV (RUMIN, 2006). Tudo isso faz com que os efeitos do estresse sejam agravados nos trabalhadores dos presídios quando comparados à população geral (BOUDOUKHA, 2011; FINNEY, 2013).




    Estudos foram feitos em outros países, como, por exemplo, na França (MOULIN, 2012) e no Canadá (DOWDEN, 2004), onde foram citadas como alguns dos fatores causadores de sofrimento as “missões paradoxais” ou “dupla missão” ou, ainda, “conflito de papéis” dos agentes penitenciários, ou seja, o trabalho de custódia e vigilância concomitante ao de ressocialização ou reabilitação (BEZERRA, ASSIS & CONSTANTINO, 2016).




    Esses trabalhadores penitenciários, em nosso estado, estão divididos em 3 categorias funcionais pertencentes à Organização Básica do Quadro Especial de Servidores Penitenciários do Estado do Rio Grande do Sul, são elas: Agente Penitenciário Administrativo, Agente Penitenciário, Técnico Superior Penitenciário e Quadro de Cargos em Extinção (LEI COMPLEMENTAR N. 13.259, DE 20 DE OUTUBRO DE 2009).




    Podem-se classificar, por diversas razões, essas categorias como ocupações arriscadas e estressantes. Esse trabalho pode levar a distúrbios de várias ordens, tanto físicos quanto psicológicos. O risco e a vulnerabilidade são inerentes às características de trabalho no cárcere (LOURENÇO, 2010).




    Segundo Harvey (2014), alguns estudos têm documentado reações emocionais da equipe prisional relacionadas com seu trabalho e têm usado termos diferentes para se referirem às dificuldades psicológicas enfrentadas por esses trabalhadores, como: work stress, stress, burnout, tedium, psychological distress e trauma.




    Entre esses distúrbios psicológicos, os transtornos relacionados a trauma e estressores, está o transtorno do estresse pós-traumático (TEPT). Esse transtorno tem como característica essencial o desenvolvimento de sintomas específicos após a exposição a um ou mais eventos traumáticos (DSM-5, 2014). A recordação remete a todo sofrimento vivido na ocasião, resultando em modificações neurofisiológicas e mentais (Varella, 2016).




    O documento “Doenças relacionadas ao trabalho: manual de procedimentos para os serviços de saúde”, do Ministério da Saúde, assim como outros vários estudos, aponta que, na população em geral, as taxas de prevalência estimada de TEPT são de 1% a 3%, podendo aumentar para 5% a 15% se considerarmos formas subclínicas da doença (OPAS, 2001). Em trabalhadores mais expostos à violência em sua rotina, esses números podem ser bem maiores, como no caso de um estudo feito no estado de Goiás com policiais militares, em que a prevalência do transtorno chegou a 8,9% em sua condição total e 16% em sua condição subclínica (MAIA et al., 2007).




    Por outro lado, em um estudo realizado nos Estados Unidos com policiais que trabalharam na região onde passou o furacão Katrina, os resultados indicaram que fatores psicológicos positivos, tais como: gratidão, resiliência e satisfação com a vida, reduziram os sintomas pós-traumáticos desses trabalhadores (MCCANLIES et al., 2014), servindo como fatores protetivos. No Brasil, é possível que o contexto estressor do sistema prisional afete negativamente a saúde mental de seus trabalhadores, sendo importante estudos que visem ao desenvolvimento de fatores psicológicos protetivos, tais como: otimismo, resiliência e satisfação com a vida, como forma de tentar lidar de uma maneira mais favorável com esse estresse.




    Assim, o objetivo deste estudo é avaliar, em trabalhadores do sistema penitenciário brasileiro, mais especificamente do sul do estado do Rio Grande do Sul, a relação entre os fatores psicológicos positivos e os sintomas de estresse pós-traumático, bem como traçar um perfil sociodemográfico da população estudada e poder contribuir, de alguma forma, sugerindo fatores protetivos a essas pessoas.


  




  

    2 OBJETIVOS




    2.1 OBJETIVO GERAL




    Avaliar associação entre fatores psicológicos positivos e sintomas de estresse pós-traumático em trabalhadores do sistema penitenciário.




    2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    ● Avaliar se existe diferença de sintomas de estresse pós-traumático entre homens e mulheres trabalhadores do sistema penitenciário.




    ● Comparar sintomas de estresse pós-traumático entre os cargos desses trabalhadores (agente penitenciário, agente administrativo e técnicos superiores penitenciários).




    ● Avaliar se há correlação entre os fatores positivos (otimismo, satisfação com a vida e resiliência) e os sintomas de estresse pós-traumático nessa população.


  




  

    
3 HIPÓTESES





    ● As mulheres que trabalham nos presídios apresentam significativamente mais sintomas de estresse pós-traumático que os homens.




    ● Os agentes penitenciários terão escores de TEPT superiores aos demais cargos.




    ● Quanto maior o escore de satisfação com a vida, menores os escores de estresse pós-traumático em trabalhadores do sistema prisional.




    ● Quanto maior o escore de otimismo, menores os escores de estresse pós-traumático em trabalhadores do sistema prisional.




    ● Quanto maior o escore de resiliência, menores os escores de estresse pós-traumático.


  




  

    4 REVISÃO DE LITERATURA




    4.1 TRABALHO PRISIONAL




    A natureza e o ambiente de trabalho nesses lugares costumam ser insalubres, violentos e de sofrimento, tanto para os presos quanto para os trabalhadores ali inseridos. O trabalho no sistema prisional pode contribuir significativamente para que seus trabalhadores desenvolvam (RUMIN, 2006) ansiedades geradas pelo próprio ambiente e pelo tipo de trabalho, bem como pelo temor de serem acometidos pela violência, pela impregnação na identidade dos aspectos pejorativos ligados à violência e pelas vivências paranoides em decorrência do medo de ser hostilizado pelos apenados.
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